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Câmara Temática de Pecuária Familiar: construindo os caminhos para 
viabilizar a sanidade animal no Território Rural Campos de Cima da Serra, Rio 

Grande do Sul 
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Resumo 

 
O Território dos Campos de Cima da Serra (TCCS) tem como produção 

principal a pecuária de corte, a produção de leite e derivados, em virtude da 
adaptação do gado aos campos de cima da serra. Estes modos de produção são 
associados aos pecuaristas familiares, cuja atividade vem sofrendo pressões da 
legislação ambiental e sanitária. A estrutura de gestão do TCCS, reconhecido em 
2013, foi organizada além do núcleo diretivo e técnico, por seis câmaras temáticas e 
dois comitês setoriais, entre eles a Câmara Temática de Pecuária Familiar (CTPF). 
Esta tem como objetivos caracterizar o pecuarista familiar do TCCS, fomentar ações 
que mantenham o pecuarista no campo, trabalhar o campo nativo sobre as óticas: 
conservação dos campos e de nascentes e fortalecer a rede de produção do Queijo 
Artesanal Serrano (QAS), que é uma das principais fontes de renda para produtores 
da região. A CTPF vem fazendo um trabalho de articulação institucional no território 
e estado, que culminou em uma ação interterritorial, juntamente com a Câmara 
Temática Segurança Alimentar e Nutricional do Território Litoral, de debate com os 
principais atores sobre as políticas de produção de alimentos origem animal. Uma 
das principais propostas para viabilizar dos municípios pequenos é a criação de 
consórcios intermunicipais 
Palavras-chaves: Pecuarista familiar; campo nativo, queijo artesanal serrano; 
inspeção sanitária; política territorial.  
 
Contexto  

 
O Território dos Campos de Cima da Serra faz fronteira com o Estado de Santa 

Catarina, região onde a altitude é superior a mil metros acima do nível do mar. A 
área constitui-se na transição entre o Bioma Pampa (ou Campos Sulinos) e a Mata 
Atlântica pois, como argumentam Boldrini et al. (2009), embora a região esteja 
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vinculada ao bioma Mata Atlântica, há, na região, influência do bioma Pampa. Nesse 
território, os invernos são, em geral, bastante rigorosos, podendo inclusive, nevar. A 
paisagem da região dos Campos de Cima da Serra é composta por mosaicos de 
campos entremeados por florestas, com predominância de aracuárias (Araucaria 
angustifolia), dispersas ou em capões de mato. A vegetação característica da região 
possui estrutura arbustiva e/ou herbácea. Em virtude da influência tanto da 
vegetação do Brasil Central como da região andina do sul da América do Sul, há na 
região a coexistência de gramíneas C3 e C4, o que resulta no aumento da 
diversidade e da qualidade forrageira dos campos naturais (BOLDRINI et al, 2009).  

De forma associada à qualidade das pastagens nativas, desenvolveu-se e 
mantém-se na região a atividade pecuária como principal atividade rural, com 
destaque especial para a pecuária de corte, mas, em virtude da adaptação do gado 
à região, com certa expressão também para a produção de leite e derivados. Na 
região, que envolve os municípios de Antônio Prado, Bom Jesus, São José dos 
Ausentes, Monte Alegre dos Campos, Vacaria, Campestre da Serra, São 
Marcos, Ipê, Caxias do Sul, Canela, São Francisco de Paula, Jaquirana, 
Cambará do Sul, a pecuária ocupa mais de 90% das terras dos municípios, de 
modo que se pode estimar que existam, na região, entre 2.500 a 3.000 pecuaristas 
familiares (RIES e MESSIAS, 2003). Além disso, também de acordo com Ries e 
Messias (2003), nos municípios da região, cerca de 70% dos estabelecimentos 
rurais têm menos de 100 hectares, área que, de acordo com os critérios do 
Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF), caracteriza 
esses produtores como pecuaristas familiares.  

A centralidade da produção de gado presente hoje nos Campos de Cima da 
Serra é decorrência do próprio povoamento da região, que esteve relacionado com a 
ocupação da terra e apropriação de reserva de animais, como gado e mulas, 
deixados para trás pelos padres jesuítas com o término das reduções no Rio Grande 
do Sul, durante o século XVIII. Ao longo do período de ocupação e colonização, os 
produtores se adaptaram à região e desenvolveram técnicas de produção e manejo 
das propriedades voltadas para a produção de carnes e também para a produção do 
Queijo Serrano, bastante conhecido principalmente na região (AMBROSINI, 2007; 
KRONE, 2009; CRUZ, 2012). Esses modos de produção desenvolvidos pelos 
produtores dos Campos de Cima da Serra têm garantido, de modo geral, a 
manutenção social e econômica das famílias rurais e também, em boa medida, o 
abastecimento dos centros urbanos da região, com destaque para o município de 
Caxias do Sul, um dos principais centros consumidores de Queijo Serrano, por 
exemplo.  
 
Relato da experiência de ação interterritorial sobre os avanços e entraves da 
inspeção sanitária de produtos de origem animal: 

 
Neste contexto, o Território Campos de Cima da Serra (TCCS), reconhecido 

em 2013, passou a articular as demandas referentes à pecuária familiar. O 
Colegiado de Desenvolvimento Territorial, além do núcleo técnico e diretivo, passou 
a ser organizado em seis Câmaras Temáticas e dois comitês setoriais. Entre eles a 
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Câmara de Pecuária Familiar, que tem como objetivos caracterizar o pecuarista 
familiar do TCCS, fomentar ações que mantenham o pecuarista no campo, a 
sucessão familiar, o trabalho no campo nativo como conservação de um 
ecossistema ameaçado e o fortalecimento dos modos de vida, por meio do 
fortalecimento de uma rede de produção do Queijo Artesanal Serrano, uma das 
principais fontes de renda para produtores da região. 

A Câmara de Pecuária Familiar (CTPF) foi organizada no final de 2015, com a 
participação das principais lideranças municipais, órgãos de ATER como a 
EMATER, secretarias de agricultura dos municípios, SIM – Serviço de Inspeção dos 
municípios, associações de produtores rurais e pesquisadores da área de ciências 
agrárias. Foram realizadas cinco reuniões no período de dezembro de 2015 à junho 
de 2016 que buscaram organizar as frentes de trabalho nos seguintes temas: campo 
nativo, melhoramento animal, sanidade animal, produção do Queijo Artesanal 
Serrano.  

A CTPF vem fazendo um trabalho de articulação institucional no território e 
estado, que culminou em uma ação interterritorial, juntamente com a Câmara 
Temática de Segurança Alimentar e Nutricional do Território Litoral, de debate com 
os principais atores sobre as políticas de produção de alimentos origem animal. Foi 
realizado o Seminário DESENVOLVIMENTO TERRITORIAL – PRODUÇÃO DE 
ALIMENTOS DE ORIGEM ANIMAL, que abordou as legislações existentes para este 
setor, nos diferentes níveis de governança; municípios, estado e união, procurando 
identificar, fluxos, gargalos e possíveis soluções para os diferentes municípios (figura 
1).  

 
Figura 1 - Resultados do Seminário Desenvolvimento Territorial Produção de Alimentos de Origem 
Animal:  

Fonte: Documento Seminàrio Desenvolvimento Territorial – Produção de Alimentos de Origem Animal 
 

Gargalos: b) Fluxos: c) Sugestões/Soluções:

 - Indefinição ou falta de priorização 
politica pelas administrações municipais

   - Adesão do RS ao 
SUASA/SISBI (relação entre 
esferas Estadual e Federal) 

   - Melhor entendimento local 
sobre Saúde Pública, na ótica 
da prevenção e controle da 
qualidade dos alimentos

 - Estruturas deficientes dos SIMs 
(profissionais, veículos);

   - Baixa demanda de adesão dos 
municípios aos sistemas unificados

   - Aprofundar e divulgar a 
experiência de Consórcios de 
municípios

    - Normatizações deficientes dos SIMs;
   - Uniformização das 
normatizações e procedimentos

- Inadequada descrição dos 
procedimentos: controles, memoriais, 

   - Divulgação dos sistemas 
unificados 

    - Contratações sem concurso, pouca 
autonomia técnica, acúmulo de funções 
pelos profissionais;

   - Continuidade na capacitação 
dos profissionais da inspeção  

- Falta de apoio laboratorial;
   - Envolvimento de outras 
secretarias (Saúde/Vigilância 
Sanitária) e nivelamento de 

    - Deficiente sistema de informações;
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Participaram cerca de 150 gestores municipais, técnicos da Emater, 
Secretários Municipais de Agricultura, Vigilância Sanitária e profissionais que atuam 
diretamente no Serviço de Inspeção Municipal, bem como agricultores. Foram 
apresentados o Programa Estadual da Agricultura Familiar e Agroindústria1. A 
discussão centrou-se na formação de Consórcios Públicos para instaurar todos os 
procedimentos, legais, para a inspeção de produção de alimentos de origem animal. 

O Seminário produziu ao final um documento, com apresentação de Síntese 
dos temas abordados e encaminhamentos necessários para um processo 
construtivo com todos os municípios do Território, no sentido de resolverem os 
gargalos e fluxos afim de poderem comercializar os produtos de alimentação de 
origem animal, oriundos da agricultura familiar para fora de seus municípios e até do 
próprio Estado. O documento será encaminhado aos principais órgãos de governo 
nos níveis municipais, estadual e federal, bem como demais organizações 
interessadas no tema. Também subsidiará as ações do Plano Territorial de 
Desenvolvimento Rural, ora em construção. 

A política territorial vem demonstrando que a articulação interinstitucional entre 
sociedade civil e setores governamentais é uma importante ferramenta para o 
estabelecimento de ações de desenvolvimento e a Câmara Temática Pecuária 
Familiar destaca-se neste contexto, pelo seu protagonismo, buscando atuar, além do 
apoio à legalização e adequação de legislação do Queijo Artesanal Serrano,  nos 
temas: Campo Nativo, Genética e Educação Sanitária: buscando realizar ações de 
Manejo Sanitário do Gado, Boas Práticas de Fabricação, e com isso a construção de 
um Programa Territorial de Pecuária Familiar nos Campos de Cima da Serra. 
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